
Conselho da Justiça Federal
3ª Campanha de Vacinação contra a 

Influenza - Gripe 

Período:  12 e 13 de abril de 2021
Horário:  9h às 17h

Local: Entrada da garagem – sistema drive thru

Tire suas dúvidas sobre a vacina contra a gripe!

• Qual a composição da vacina?
A composição da vacina é definida pela Organização Mundial de Saúde (OMS). A vacina utiliza-

da na campanha do CJF é tetravalente, composta por: 
• um vírus similar ao vírus influenza A / Victoria /2570/2019 (H1N1); 
• um vírus similar ao vírus influenza A / Hong Kong /2671/2019 (H3N2);
• um vírus similar ao vírus influenza B/ Washington /02/2019; 
• um vírus similar ao vírus influenza B / Phuket /3073/2013. 

• Quem tomou a vacina em 2020 precisa tomar em 2021? 
Sim, pois a vacina tem validade de um ano. Além disso, os vírus foram modificados de acordo 

com os tipos mais comuns.

• Quanto tempo leva para a vacina fazer efeito? 
A proteção contra a doença ocorre em duas a três semanas após a aplicação. A resposta do 

organismo à vacina pode ser alterada caso o paciente esteja em uso de medicamento imunossupres-
sor.

• A vacina causa gripe?
Não, pois utiliza vírus inativados. A vacina contra o vírus influenza não induz a manifestação 

de gripe ou o aparecimento de sintomas de infecções de vias aéreas superiores. Entretanto, após a 
vacinação, poderão ocorrer outras doenças respiratórias em decorrência da maior incidência delas 
nesta época do ano.

• Quem deve tomar a vacina?
Todas as pessoas a partir de seis meses de vida, principalmente aquelas com maior risco de de-

senvolver infecções respiratórias, que podem ter complicações, e adquirir a forma grave da doença.

• Gestantes e lactantes podem se vacinar?
Esta vacina não deve ser utilizada em mulheres grávidas sem orientação médica. Em relação 

à lactação, a vacinação deve ser baseada em consideração cuidadosa dos potenciais riscos e benefí-
cios, uma vez que não se sabe se ela é excretada no leite humano.



• Quais as contraindicações para o uso da vacina?
• Alergia a ovo, alergia a hidrocortisona, sulfato de gentamicina, ovalbumina, formaldeído, e de-

soxicolato de sódio.
• Pessoas com doenças febris ou infecção aguda não devem ser vacinadas até que os sintomas 

tenham diminuído ou desaparecido. Quem está com imunodepressão causada por tratamento 
medicamentoso deve receber orientações específicas do próprio médico.

• Quais as reações adversas mais comuns?
• Dor de cabeça, dores musculares, dores nas articulações, febre, calafrio e fadiga.
• Reações adversas locais, tais como: eritema, inchaço, dor, hematoma no local da aplicação e 

enduração.
Em geral, essas reações desaparecem espontaneamente em um ou dois dias, sem a necessi-

dade de tratamento.

• É possível a administração simultânea da vacina contra a influenza e a 
Covid-19?

Tendo em vista que não se têm disponíveis estudos de coadministração entre as vacinas con-
tra influenza e Covid-19, não se recomenda a administração simultânea das vacinas. As pessoas 
contempladas no grupo prioritário para a vacinação contra a Covid-19 devem ser preferencialmente 
vacinadas contra esta doença, respeitando um intervalo mínimo de 14 dias entre a administração 
das vacinas influenza e Covid-19.

• Quem teve Covid-19 recentemente pode tomar a vacina contra a gripe? Qual 
intervalo de tempo deverá ser respeitado entre a infecção pelo Sars-cov-2 e a 
imunização contra a gripe?

Não há qualquer preocupação de segurança na vacinação contra influenza de indivíduos com 
história anterior de Covid-19. Entretanto, não se recomenda a vacinação contra influenza nas pes-
soas com quadro sugestivo de infecção pela Covid-19 em atividade até a recuperação clínica total e, 
pelo menos, quatro semanas após o início dos sintomas da Covid-19 ou quatro semanas a partir da 
primeira amostra de RT-PCR detectável para Covid-19 em pessoas assintomáticas.

• A vacina contra a gripe previne o coronavírus?
Não.

Fonte: Ministério da Saúde


